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Dedico esse livro em especial


			Ao meu amado leitor, sim a você! Que esse livro possa vir de encontro com suas necessidades e que você o receba como balsamo para sua alma.


			Estamos vivendo momentos que temos que lidar não só com os conflitos internos, mas com uma situação externa (pandemia) que nos afeta em cheio nosso emocional.


			Temos que ter sabedoria e conhecimento, ter o controle de nossos pensamentos e nossas emoções para não adoecer a nossa mente e consequentemente nossa saúde física.


			Dedico a você que sofre com depressão e ansiedade, assim como eu, que você possa reaprender o significado de uma vida plena, resgatar o amor próprio, e sentir o gosto da liberdade de não ter que ser ou corresponder expectativas ou projeções impostas pelos outros, que você possa ser VOCÊ! 


		




		

			
1. Queria acordar no colo de Deus


			Acordei, abri meus olhos e fechei-os novamente, era um silêncio absoluto, uma sensação de relaxamento e muita paz, meus olhos mal conseguiam abrir, estavam muito pesados.


			Eu não sentia meu corpo, não sentia aquela dor no peito, não sentia mais aquela angústia que me sufocava.


			Com muito esforço, abri os olhos novamente e pude ver que era tudo muito branco, muito claro.


			Virei minha cabeça lentamente para o lado e avistei camas e uma pessoa entubada, então percebi que eu estava em um quarto de hospital.


			Estava confusa e sonolenta, abria e fechava os olhos lutava para manter-me acordada, tentando conectar-me com a vida, fui recobrando a consciência aos poucos, então comecei a lembrar-me que eu tinha tomado uma grande quantidade remédios, na intenção de dormir e acordar no colo de Deus sem dor e sem lágrimas.


			Quanto mais adquiria consciência, maior era meu estado de frustração, por não ter morrido, eu continuava nesse mundo, como, por quê?


			Uma mistura de revolta com frustração tomava-me. O que deu errado? Como me acharam? E como deu tempo de me salvar? Eram tantas indagações até que entrou alguém no meu quarto.


			Uma enfermeira aparece para medicar-me e vendo-me acordada perguntou:


			— Marie, como você está se sentindo?


			Disse a ela:


			— Ainda meio tonta e um pouco confusa.


			Ela disse-me:


			— É normal para o tanto de remédios que você ingeriu, mas você vai ficar bem!


			Então eu perguntei a ela:


			— Que horas são? E que horas cheguei aqui?


			Para minha surpresa, ela me respondeu que eu estava ali há três dias e eu não lembrava por eu estar dopada pela grande quantidade de remédios que eu havia ingerido, algumas coisas vinham na minha mente como flashes.


			Como eu vim parar ali no hospital? Como me encontraram e quem me encontrou? Essas perguntas não calavam dentro de mim.


			Não tinha ninguém comigo ali, nem filhas, nem mãe, cadê minha família? Enquanto eu pensava chorava sem nada entender, passado um tempo, uma enfermeira veio até mim me pedindo para levantar e tomar um banho, quando tentei levantar, não consegui, pois sentia muita tontura. Então, ela me trouxe uma cadeira de rodas e assim consegui tomar banho.


			Sai do banho, troquei de roupas, deitei e adormeci novamente, fui acordada para almoçar, não comi nada. Adormeci novamente, quando fui acordada pela presença de minha mãe e meu pai, chorei muito nos braços de minha mãe, ela inconformada com a situação em que me encontrava.


			Totalmente desiludida, sem perspectiva, sentia-me totalmente impotente.


			Fiquei sabendo que eu tinha recebido visitas todos os outros dias anteriores, mas não me lembrava, estava entorpecida, mesmo com a lavagem estomacal e remédio para cortar o efeito da droga no organismo, eu ainda continuava dopada.


			Fiquei internada naquele hospital por nove dias, onde eu me negava a alimentar-me, jogava fora os remédios que me davam, só queria sair, fugir, tudo que eu queria era pôr fim na minha vida, mas era impossível conseguir sair dali, era um local totalmente fechado e com segurança na porta.


			Pelo meu quadro de depressão grave, fui transferida para uma clínica psiquiátrica, onde poderiam tratar com mais propriedade a doença.


			Fui transportada amarrada na ambulância, em minha ficha médica estava escrito: RISCO DE FUGA, porque o tempo todo eu queria fugir, fui chorando todo o trajeto.


			Fui internada em uma clínica particular, com excelentes profissionais, que me receberam e deram-me muita atenção.


			Eu estava completamente desolada, não queria sair do meu quarto, não queria alimentar-me, estava sendo assistida por uma médica psiquiatra, um psicólogo, uma terapeuta, uma assistente social, éramos cinco internos na clínica, o atendimento era muito próximo e bem administrado.


			Aos poucos fui me interagindo com a equipe, mas estava muito fechada, chorava quase o tempo todo, as consultas eram muito dolorosas para mim, falar era muito difícil, não conseguia enxergar-me viva e ter que lidar com o fato de caminhar sozinha, de não ter meu marido comigo, e principalmente de não ter seu perdão.


			A cada vez que eu pensava na realidade, na situação em que eu me encontrava, sentia uma dor enorme no peito, era como golpes de punhal, uma dor fina e sufocante atravessava o peito e a alma.


			Eu sentia meu coração disparar, a boca secar, em seguida uma dor fina e profunda então faltava-me o ar, essa dor era noite e dia e pior, não me matava!


			Minha vida era resumida em culpa, dor e perda, misturada a falta de perdão.


			Eu tinha depressão há mais de vinte anos, a primeira crise foi muito severa, eu não comia, tranquei-me dentro de mim, não dormia e tinha delírios que para mim, eram reais.


			A depressão foi atribuída pela minha médica na época, ao fato da minha tireoide ter drasticamente parado de produzir hormônios e desde então, sempre acreditei que essa era a ordem dos fatores, porém a realidade era outra, o problema do hipotiroidismo foi solucionado naquela época e nunca mais tive problemas com a tireoide, mas a depressão nunca parou!


			Tive crises de menor intensidade, outras mais severas, mas mesmo sem estar em crises sentia-me fraca, triste, impotente, não sabia o que me fazia sentir daquele jeito.


			Nunca fiz um tratamento e não levava a sério meu problema, quando me sentia melhor, parava de tomar remédio, nunca gostei de remédios e nem de sentir-me controlada por eles, dependente!


			O que eu não entendia era que o fato de eu não estar em crise, não queria dizer que eu não era uma pessoa depressiva, doente, simplesmente eu lutava para levar uma vida “normal”, mas o problema estava ali, eu nunca estive boa.


			Eu tinha um problema real, um problema crônico que me consumia por dentro e que toda noite era reforçado pelo meu marido, alimentando em mim sentimentos negativos a meu respeito, sentimento de desprezo, sentimento de rejeição, sentimento de ser horrível, um verdadeiro lixo humano!


			A minha vida era normal dentro daquilo que a sociedade julga como normal, casada, mãe de duas filhas, esposa de um obreiro, éramos membros ativos e muito queridos pelos irmãos.


			Depressão?! Qual motivo?! Ouvia de pessoas que me falavam que eu não tinha motivos para ter depressão, ouvi desde que era falta de Deus, até frescura de minha parte. “Você é bem casada, filhas perfeitas, tem trabalho, tem casa e tantas outras coisas, então, qual o motivo para ter depressão”?


			Essas palavras são ofensivas e punidoras, quando dirigidas a uma pessoa com depressão, pois é de uma tremenda crueldade, essa insensibilidade por parte de quem não tem sabedoria e nem conhecimento da doença, reforça ainda mais o sentimento de culpa da pessoa com depressão.


			A pessoa que tem depressão, quando essas palavras entram em seu ouvido, elas ecoam em sua mente fazendo com que ela se sinta ainda pior, pois o depressivo passa a julgar-se e punir-se ainda mais por acreditar que a pessoa deve ter razão!


			E que realmente tantas pessoas sofrem muito mais que ela, logo, tudo que resta é a soma de mais um adjetivo negativo, ingratidão!


			Olha o quanto é cruel e sem sabedoria, ignorar ou subestimar uma doença tão grave como a depressão. É preciso ter conhecimento ao querer ajudar uma pessoa com depressão.


			Mas voltando, estava eu dentro de uma clínica sem nenhuma vontade viver, sendo ajudada e estimulada a ver a vida de outro ângulo de uma forma diferente.


			Tudo que eu ansiava naquele lugar era a visita de meu marido, queria receber seu perdão, era tudo que eu me apegava, se ele viesse e me resgatasse para ele eu iria viver, mas se fosse para ficar sem ele, preferia morrer.


			Todos vinham me visitar, filhos, pais, parentes, amigos, mas meus olhos e meu coração esperavam por ele, porém cada dia que passava, menos esperança tinha, ele nunca aparecia.


			Ele não iria vir, estava realmente apaixonado por outra mulher, foi esse um grande golpe para mim, saber que além de tudo que sofri, ele se envolveu em outro relacionamento com apenas alguns meses que estávamos separados.


			Éramos casados há quase trinta anos, eu sempre o amei muito e o respeitei, era fiel, mesmo com todas as dificuldades que passamos, por toda luta, pela dor que ele me fez sofrer, eu o amava!


			O inimigo é astuto não o subestime, ele conhece sua fraqueza e essa fraqueza, ele usará contra você com a finalidade de te destruir!


			Todo casal tem problemas, principalmente no início do relacionamento, são pessoas diferentes e com bagagens cheias de vícios, que com o passar do tempo tendem a se ajustarem.


			É importante que haja amor, mas é imprescindível ainda é que haja o perdão, o respeito um pelo outro mantém um relacionamento saudável.


			Sei que eu falhei muito nesse quesito respeito, mas hoje entendo que o respeito é uma via de mão dupla, e meu marido me desrespeitou durante uma vida toda, quando no silêncio das madrugadas andava de mãos dadas com seu pecado.


			Esse pecado aparentemente inofensivo, com o passar dos anos foi distanciando-o do que era real, sua esposa, e o aproximando do irreal, ficção (pornografia).


			Sei que com duas filhas pequenas, a mulher acaba sendo mais mãe que esposa e em meio a muitas dificuldades, o casal pode se perder um do outro e acabar não suprindo as necessidades um do outro, e são nesses momentos que podem entrar os desejos ilícitos e o inimigo conhece as fraquezas do homem.


			Aos poucos, Léo foi se distanciando, não me beijava de surpresa, não me agarra por trás, não cheirava meus cabelos, de sua boca não se ouvia palavras de carinho, suas mãos não tocavam meu rosto e nem se deslizavam maliciosamente pelo meu corpo.


			Quando as pequenas coisas deixam de ter valor é o começo do fim, esse foi meu caso, os anos se passaram e nos últimos anos que estávamos casados o problema ficou ainda pior, eu o desejava, mas ele começou a ter problemas de ereção.


			Estudos mostram que homens que consomem a pornografia ficam frios, perdem a sensibilidade ao toque, depois perdem o interesse pela parceira e consequentemente, com o passar dos anos, sentem dificuldades em ter ereção com sua esposa.


			Outro agravante que distanciava Léo de mim, era o tempo exagerado que ele dedicava ao uso da internet, o tempo todo com bate papos e debates religiosos.


			Léo sempre foi muito dedicado na obra de Deus, dava aula particular nas casas, era professor na escola da Bíblia, pregador, trabalhava durante o dia na empresa e em suas horas vagas, se ocupava com o trabalho evangelístico após as dezoito horas e finais de semana, ou seja, ocupado em período integral.


			Ele tinha tempo para tudo e me constrangia a acompanhá-lo em todos seus compromissos, eu não podia recusar de forma alguma que já era motivo dele me punir dizendo, que eu não tinha amor, que eu só pensava em mim, que eu tinha que ser mais grata, que eu tinha que crescer e ler mais a Bíblia e tantas outras coisas que me faziam me sentir realmente o pior ser da face da terra.


			Então eu ia mesmo que cansada de um dia de trabalho, mesmo após chegar em casa muitas vezes com dor, pois eu tinha meus problemas com depressão, infecção urinária recorrente, nevralgia do trigêmeo, tinha meus afazeres domésticos, queria descansar, afinal eu tinha saudades de ficar em casa depois de um dia de trabalho, deitar e relaxar, mas acompanhá-lo era uma obrigação.


			Eu tinha desejo de ser uma mera dona de casa, invejava as mulheres da igreja, que seus maridos trabalhavam e elas cuidavam da casa, pois sempre tive que trabalhar para ajudar na renda do lar, pois não sabia o que era ficar em casa, nunca tirei férias, trabalhava de janeiro a janeiro.


			Quando ele tinha um tempo ocioso se ocupava na internet, tanto no celular, quanto no notebook, realmente era um vício estar conectado nas redes sociais, ali ele participava de grupos de debate bíblicos e se envolvia durante horas.


			Em casa, era Léo na sala sentado no sofá em seu notebook e eu nos afazeres do lar, me ocupando com qualquer coisa, pois não tínhamos muito diálogo quando ele estava na internet, eu sempre ia me deitar sozinha, ele ia para cama de madrugada, nunca se deitava menos uma hora da manhã.


			Não tínhamos caricias nem toques, conversas maliciosas, intimidades, não sei como é me deitar em seus braços e adormecer, não sei o que é ficarmos deitados na cama juntos toda noite, conversar até sentir sono e dormir de “conchinha”.


			Acabamos sendo ótimos amigos, parceiros de trabalho na empresa, em casa dividíamos o mesmo espaço, muitas discussões por conta dele no celular, ou notebook, mas isso só desgastava o relacionamento, então muitas vezes eu me calava.


			A tristeza tomava conta do meu ser, depressiva me sentia um móvel dentro de casa, que passava despercebida, me sentia trocada, substituída, tudo tinha mais importância do que eu, a internet, os trabalhos da igreja, um casal lindo aos olhos dos outros, mas em sua intimidade estava frio e distante.


			Meus sentimentos com relação a ele eram de cumplicidade, eu o amava muito, o desejava, queria seus carinhos, sua atenção, mas a recíproca não era a mesma, ele não tinha a mesma necessidade que eu e preenchia seu tempo nessas duas coisas, internet e trabalhos evangelísticos.


			Com relação à pornografia, eu sempre me senti culpada! Pois, acreditava não ser mais aquela moça linda de corpo perfeito que ele conheceu, tivemos duas filhas, o qual mudou meu corpo, me achava horrível, com estrias, não me sentia mais atraente, chorei muito por esse motivo.


			Com relação a ele e os trabalhos da igreja, sentia culpa por não ser a esposa que ele queria que eu fosse dedicada na obra, que tivesse a mesma aptidão para ensinar, que tivesse a mesma presteza para estar cada dia em uma casa, ou lugar, ou mesmo em cidades vizinhas ou mais distantes, todos os dias inclusive finais de semana.


			Sentia-me culpada, por não ter os mesmos desejos e a mesma força incansável na obra que ele tinha, me sentia culpada por não amar as pessoas como ele queria que eu amasse.


			Culpava-me por não merecer um homem como ele, sempre tão dedicado e compromissado com a missão de evangelizar os de fora, os do mundo.


			Parecia que eu era um estorvo na vida espiritual dele, acreditava que ele merecia uma mulher que tivesse a mesma disposição dele, que tivesse prazer em ser uma evangelista por tempo integral.


			Como esposa de um obreiro, realmente me sentia muito aquém, me sentia muito inferior e como mulher me sentia um lixo, uma mulher que não era capaz de atraí-lo, de fazê-lo sentir desejo por mim, dele ter vontade de me acariciar, de me paparicar, de passar o tempo dele comigo o desejo de curtir um ao outro.


			Nunca Léo me chamou de amor, querida, minha linda, minha princesa, meu desejo, sempre pelo nome no máximo minha preta, mas eu o chamava de amor.


			Bom, na verdade ele me culpava também por não me chamar de amor, dizia que eu não dava motivo para ele me chamar assim, se eu fosse diferente quem sabe...


			No único lugar onde eu me sentia valorizada, que fluía minhas ideias, que eu geria com destreza e não me sentia um zero à esquerda, era na nossa empresa, eu fazia compras, negociava com clientes e cuidava da parte financeira.


			Eu criei a logomarca, fiz o projeto do prédio, desenhei-o com todos os detalhes, escolhi a cor, o piso, as portas e janelas Blindex, algo que para um barracão de oficina dava um ar de requinte e ousadia, para aquele seguimento na época.


			Cuidei da construção do início ao fim, como uma arquiteta, a fachada tudo com muito estilo, sim era o único lugar em que eu não me sentia inferior a ele.


			Tínhamos muitas coisas em comum, nos dávamos muito bem, vivemos quase trinta anos juntos e se tivéssemos buscado ajuda ou enxergado o problema real que aos poucos afastou ele de mim, estaríamos juntos até hoje.


			Hoje, posso afirmar que a pornografia é um vício que primeiramente acaba com a autoestima do cônjuge e depois com a saúde, destrói seu usuário aos poucos sem que ele se dê conta, o faz um homem frio e insensível, perde a sensibilidade ao toque e com o tempo a ereção, e por último destrói seu casamento!


			Um pecado, atrás do outro e quando vê tudo se desmorona e nesse caso, os meios justificam o fim! Não só justificam como explicam aquele fim, certamente olhamos para trás e vemos tudo o que aconteceu e entendemos o porquê daquele final.


			Com todos os sentimentos de culpa que eu já carregava, ainda carreguei a culpa pelo fim do nosso casamento, que infelizmente me deixei envolver com uma pessoa, por carência, por ser cortejada e desejada, por mais de quatro anos, cai em tentação e tive um caso extraconjugal.


			Jamais aceitei uma situação como essa, ainda mais comigo, mas quando me vi estava nos braços desse homem, completamente envolvida, completamente apaixonada, pela primeira vez alguém falava tantas palavras bonitas, me chamava de “mozão” e me adorava como uma deusa.


			Ele queria ficar comigo, queria me levar embora, falava comigo das oito da manhã até às dezoito horas, nem para almoçar ele desligava o celular, era uma paixão, um forte desejo de estar o tempo todo conectado.


			Eu, que já era a senhora das culpas, acabei que não podia carregar essa bomba sozinha, esconder do meu marido jamais conseguiria, já me sentia um ser desprezível, culpada. Então, no dia em que me entreguei para esse homem, contei ao meu marido, o qual ficou sem chão e muito mais por eu dizer que queria me separar.


			Eu não queria enganá-lo e estava completamente apaixonada, me casei com 16 anos e meu marido foi o único homem na minha vida até então, eu nunca tinha sido tocada e nem beijada por outro homem, esse foi o segundo homem na minha vida.


			Léo me perguntava como você poderia estar apaixonada por esse homem, se transaram apenas uma vez?


			Mas eu não sabia explicar o quão profundo tinha sido esse envolvimento, tantos anos de cortejos, elogios, as palavras que ele me falava, a forma que fui tratada, simplesmente arrebatador, acredito que foi a soma de tudo, coisa do inimigo mesmo!


			O inimigo sabia que eu estava frágil e carente, sabe o que uma mulher gosta de ouvir e como ela gosta de ser tratada e ele já vinha preparando esse terreno há muitos anos.


			Lembre-se que, um pecado gera outro, pecado já estava sendo cultivado pelo meu marido, em secreto na escuridão das madrugadas há muitos anos, esse pecado era pequeno, mas com o tempo e foi crescendo e produzindo seus frutos, mais pecados!
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